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INTRODUÇÃO
O leite materno contém todos os nutrientes necessários ao bebê durante seus seis 

primeiros meses de vida, além de proteger contra infecções e alergias, o leite materno 
estimula o desenvolvimento dos sistemas imunológico, digestório e neurológico. Após os 
primeiros seis meses, entretanto, é necessária a introdução alimentar de forma gradual, 
mas mantendo o leite até os dois anos de idade (SBP, 2018).

Passados os seis meses, o leite materno não consegue suprir todas as necessidades 
alimentares do lactante por si próprio, sendo necessário a introdução de outros alimentos 
na dieta do bebê. São perceptíveis, então, os chamados sinais de prontidão, que indicam 
que o bebê está pronto para ser apresentado a outras formas de nutrição, além do leite 
materno (BRASIL, 2003). 

A introdução alimentar deve ser equilibrada, fornecendo todos os nutrientes 
necessários. Assim, deve-se ter cuidado com a alimentação excessiva de algumas 
macromoléculas – carboidratos e lipídeos, por exemplo –, pois predispõe a doenças crônicas 
como obesidade e diabetes tipo 2 (LEÃO, et. al., 2021).

Há, determinados métodos para introduzir os alimentos à dieta da criança. O método 
tradicional, que se baseia em oferecer a comida em forma de “papa”, com a quantidade 
determinada pelos responsáveis. Outro método, chamado de Baby Led Weaning (BLW), é o 
desmame guiado pelo bebê, com oferta de alimentos em pequenos pedaços e estimulação 
da alimentação por conta própria. Por último, o Baby Led Introduction to SolidS (BLISS) que, 
assim como no BLW, o bebê se alimenta sozinho, mas, com o intuito de evitar engasgos, a 
textura do alimento é pastosa, como na alimentação tradicional (SBP, 2018).

METODOLOGIA
Esse projeto configura-se como Educação em Saúde intervencionista, o local de 

aplicação deste projeto é no Programa de Aleitamento Materno Exclusivo (PROAME), o 
qual fica no Centro de Saúde Ilvanir Denardim, único PROAME do município de Altamira-
PA. O público-alvo são os responsáveis ou cuidadores de crianças participantes e que 
são atendidas pelo PROAME. Os membros deste projeto são compostos por docentes 
orientadores e discentes da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Pará, 
Campus de Altamira, localizada na região do Médio Xingu. A etapa inicial do projeto consistiu 
na capacitação dos membros do corpo técnico e colaboradores com o intuito de qualificá-
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los em temas fundamentais e relacionados à introdução alimentar no lactente a partir dos 
seis meses de idade. 

A segunda etapa fora voltada  para a inserção de plano de trabalho de cada aluno 
participante, seguida da elaboração de uma cartilha digital contendo informações a respeito 
de introdução alimentar, sinais de prontidão, tipos de métodos para essa introdução, além 
de descrever os alimentos que são adequados para cada idade do bebê, como forma de 
auxiliar as famílias em vulnerabilidade socioeconômica, elencar quais frutas/verduras/
legumes estão em época de colheita em cada mês do ano, com a finalidade de haver um 
custo-benefício positivo nessa fase da vida da criança. Ademais, a construção de banner, 
formação de grupos que visam a discussão de temas relacionados ao projeto e quais 
abordagens são realizadas para o compartilhamento de informações.

O corpo técnico colaborador faz o uso de métodos de aproximação, dinâmicas, rodas 
de conversa e compartilhamento dos materiais produzidos, com o propósito de integrar e se 
identificar com a realidade vivida em cada contexto familiar dos grupos de pais, responsáveis 
ou cuidadores dessas crianças. As intervenções em saúde são a principal meta do projeto, 
que tem durabilidade de um ano e visa perfazer o quantitativo de, no mínimo, 150 pais ou 
cuidadores até o fim do projeto, visto que promovem uma autonomia no público-alvo de 
maneira que consiga realizar a introdução alimentar de crianças a partir de seis meses de 
idade, de modo que haja uma atenção à saúde do lactente, contribuindo, assim, para seu 
desenvolvimento nutricional saudável.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A introdução alimentar, em consonância com o Ministério da Saúde, deve ser realizada 

aos 6 meses de idade. Porém, nota-se que muitas famílias a fazem antes dessa faixa etária, 
prejudicando, em demasia, a saúde dos bebês (DE MELO, et al., 2021), ou seja, práticas 
inapropriadas desse ato podem levar ao mal desenvolvimento infantil, o surgimento de 
doenças crônicas (GOMES, et al., 2022) e o risco a manifestação alérgica (SILVA, et al., 
2019). Além disso, é imprescindível seguir as normas ditadas pelos órgãos competentes de 
saúde, tanto no contexto nacional quanto internacional.

A partir disso, é imprescindível a observação dos sinais de prontidão para o início da 
alimentação (GOMES, et al., 2022), visto que após seis meses de vida, as necessidades 
alimentares das crianças já não são supridas com o aleitamento materno exclusivo, sendo 
fundamental a introdução de novas fontes de energia (MARTINS; HAACK, 2013).

Nesse período da vida, a criança já possui capacidades fisiológica e neurológica 
à recepção desses alimentos, ditos complementares, os quais são nutritivos, sólidos 
ou líquidos e diferentes do leite materno. Contudo, é recomendado a continuidade da 
amamentação até os dois anos de idade, pois a introdução alimentar é complementar tal 
processo, e não o substituir (MARTINS; HAACK, 2013).

No decorrer de muitas gerações, a sociedade experimentou alimentar os mais novos 
embasada em informações repassadas entre gerações (FALCONI, 2020). Isso acontece 
em virtude a vários fatores extrínsecos à família, como os hábitos tradicionais, vivências 
prévias dos indivíduos, entre outros aspectos de cunho social e cultural (MELO, et al., 2021). 
A complementação alimentar, na maioria dos seios familiares, é feita de forma instintiva e 
sem um acompanhamento ou conhecimento acerca da nutrição (FALCONI, 2020).

As deficiências nutricionais, em virtude a uma inadequada introdução alimentar, 
pode viabilizar o surgimento de doenças imediatas na saúde da criança ou deixar sequelas 
futuras (LIMA, 2020). Ademais, realizar esse processo, substituindo a amamentação é 
prejudicial (MARTINS; HAACK, 2013), pois estudos evidenciam que o leite aprimora o 
desenvolvimento cerebral pelas ações bioquímica e funcional (OLIVEIRA, 2017).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Desse modo, nota-se a essencialidade dos projetos de extensão no âmbito da 
educação em saúde, os quais são formulados no interior da universidade e postos em 
prática para a comunidade em geral, com o intuito de sensibilizar os indivíduos acerca de 
ações básicas para um bem-estar social, emocional e fisiológico. Outrossim, o presente 
projeto ressalta a importância da introdução alimentar após os seis meses de vida, de acordo 
com o Ministério da Saúde, diante disso, coordena a capacitação dos alunos envolvidos 
no direcionamento dos pais e dos cuidadores de crianças assistidos pelo PROAME, no 
município de Altamira-PA, da necessidade e de como iniciar, eficientemente, esse processo.  
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